
"JESUS CRISTO É NOSSA ÂNCORA " 
llel>rcus6.l9 

A UMEM deseja oferecer aos 
mllftores uma demonstração 
clara do Plano de Salvação 

de Deus, em Jesus Cristo, por melo 
da suo Palavra, contida no Bíblia Sagrada. 

Primeiramente, paro convencer 
os milffores que genuinamente buscam 

ao Senhor Jesus Cristo, 
isto é, militares cuja fé tem 

sido ofuscada por alguma dificuldade, 
e que dizem: "Eu quero crer no Senhor 

Jesus Cristo; mostra-me que seja 
razoóvel crer Nele, como Salvador 

da minha alma;" segundo, para fortalecer 
a fé daqueles que crêem: e, finalmente, 

para poder enriquecer o nosso 
conhecimento acerco 

do Salvação dO Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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• O q11e I afl? 

'Ora; a /11 o firm• fandamenlo das coisos que se 
esperam, e o prova dos coisas que não se viem. " 

(Htbrt"' 11:1) 
,. &14'-

F.diJont U.\IEM • lho#~ 

o 



A! .. ,J.o. te.is AIO.l<:al rc.- d., l tt\­

A ti •Ul!n '°'u ....,. .,..,. l'o.- doo-

~ .. :_., 1 ~. UM. 

1. H - - t u .... b1bH.:. . : . 11-:"n " 
... :111·- - ~- "l'l\<L!• 

"JESUS CRISTO É A NOSSA ÂNCORA" 
fH•""-~1') 

"UNIÁODEMIUTAJIESEVANGÉUCOSDAMARINHA" 
UMEM 

Ccixo Postol: 48028 - Cep: 20542-970 
kio de Jone iro - Brasil 

Tel. Fox: (021 ) 570-6982 • Cel. : (021 ) 9967-781 5 

* 
Vcrsk:ulos retirado$ da BfblLa Sagrada, da VcrsSo 

Revisadal90: João Ferreira de Allnetcla 

A misdo da Editora UME.~1 l prover literatura adequada 
para alcançar rru11t.atu das Forças Armadas e Auxiliares 

necessitados do Conhecimento da Salvação do Nosso Senhor 
}tsus Cristo e •iud'·los a crescer em sua ff. 

o 

INTRODUÇÃO 
Capitulo ! A F€ MILITAR ....................................... p!g.7 

Capitulo 2 CARACTER(STICAS DA 

"F€ MILITAR" ...... ........... ................... pág.15 

- A fé precisa ter endurance 

- Visão especifica de evangelização 

• Militar! Qual é a sua religião? 

• Difere11Ç35 da ReuniOO Evangélica Autoriza­

da x Culto Evangélico Protestante 

· Resuhados da fé 

Capftulo3 UMEM .................................. - ................ p!g.23 

·Como surgiu a UMEM? 

• UMEM com "fé viva" 

· UMEM! Uma visão de sacrificio de fé 

Capitulo 4 IDE)ITIDADE DE F€ MILITAR ..... pág.31 

· Grupo tarefa no porto 

- Padroeiro do militar evangélico 

• Cultura religiosa militar 

Capitulo 5 TESTEMUNI 10 ...................................... p!gA 1 

- Reconstruindo o casamento 

• Translorma?o de vida 

o 



"P1JTq11e há '"" só Detts, 
e 11111 só Mediadl»' entre Der4S e os 

/10111nrs, Cristo fes11s, homem. " 

OT-0025) 

o 

"Ora, sem fé é impossfvet agradar a Der4S; fl0r­
q11e é 1recessário que aqrrete q11e se aproxima de DertS 
creia q11e ele existe, e que é ga/ardoadnr dos qrtt o 
buscam." (Hebreus 11:6) 

A União de Militares Evangélicos da Mari­
nha - UMEM - deseja transmitir, através deste 
livro, aos militares evangélicos protestantes, 
conscientização e for talecimento da º(é 
militar." 

Sendo uma abordagem nova para o assunto 
"fé", procuramos apresentá-la por meio de ob­
servações dos militares, de testemunhos, das 
características e dos procedimentos observados 
nas Reuniões Evangélicas Autorizadas (REA) 
existentes nas Organizações Militares da 
Marinha. 

A verdade central mostrada no livro é que o 
militar pode exercer sua fé evangélica pro­
testante dentro do quartel, sem que seja incom· 
patível com a disciplina, obser vância dos regu­
lamentos e com o acatamento à sequência de 
autoridade, que é a hierarquia militar. 

Os militares, em geral, que não professam 
esse tipo de fé, lerão uma visão e entendimento 
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melhor do comportamento dos militares evan­
gélicos protestantes, bem como conhecerão o 
"Caminho da Verdade", o Senhor Jesus Cristo. 

O autor entrou para a Marinha, para o 
Colégio Naval, aos 16 anos e, como Capitão­
Tenente, aos 30 anos, conheceu o poder de Deus 
por meio do Senhor Jesus Cristo, que o retirou 
do mundo da idolatria e prática da feitiçaria. A 
par tir de e ntão, com todas as suas forças e 
recursos, vem testemunhando esse poder na 
transformação de sua vida, e com todo o amor, 
levando a Palavra de Deus ao meio militar. 

11Ó Senhor nosso De"s, tio tiome do Senhor 
Jesus Cristo, di paz, lr01l1/71ilidade e entmdimen­
to para lodtl aqittle qttt ler este livro." 

Toda honra, poder, glória, louvor, grandeza, 
força e riqueza pertencem ao Senhor. 

o 

A fÉ MlllTAR 

" ResfH>mlert-llle jesus: Ett irei, e o a4Tarei. 

O cimlurião, parim, replicozt-lhe: Senhor, não 
sou digno dt q11t111 nitres debaixo do mei• telha­
do; mas somente dize ""'ªpalavra, e o nreu cria­
do !ui de sorar. 

Pois também eu sou homem sujeito à aulori­
daik, e lenho soldados às minhas ortlens; e digo a 
este: Vai, e ele vai; e a outro: Vem, e elt vem; e ao 
meu servo: Faze isto, e ek o faz. 

j esus, ouvfodo isso, admirou-se, e disse aos que 
o seguiam : Em verdade vos digo que a ninguém 
encontrei em Israel com tamanha/~." 

(Maleus 8:7-10) 

A fé pode ser normal ou sobrenatural. A nor­
mal é aquela que todos nós possuímos, pois, de­
pende somente do andamento das circunstân-
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cias, por exemplo: que o sol aparecerá depois de 
um tempo chuvoso, que o rancho estará pronto 
para o almoço, e assim por diante. A sobre-natural 
não depende da lei da física, da medicina, do nosso 
esforço, da nossa capacidade para solucionar uma 
situação. 

O Centurião era um militar romano que 
comandava cem (100) soldados, habituado a 
dar e receber ordens, que é característica 
vivida diariamente no meio militar. Ele teve 
humildade em reconhecer que o Senhor Je­
sus Cristo tinha autoridade, superior idade e 
poder em sua "palavra", de tal maneira que a 
transformaria em "ordem" para o servo ficar 
curado. 

Vamos analisar alguns aspectos da ordem mi­
litar e da fé: 

1) O militar não pode ter~ para cum­
prir ordem. A fé não permite ter dílYida5; 

"Mas, sentindo o vento, teve medo; e, come­
çandíJ a submergir, clamou: Senhor, salva-me. 

Imediatamente estendeu jesus a mão, segu­
rou-o, e disse-lhe: Homem de pouca fé, por que 
~?"(Mateus 14:30,31) 

2) O militar não deve mtkar a ordem. A fé 
não aceita rot.im; 
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"Porque não me envergonho do evangelho, pois 
é o poder de Deus para salvação de todo aquek que 
crê; primeiro díJ jutku, e também do grego. 

Porque no evangelho é revelada, de fé em fé, a 
:illiJkg_ de Deus, como está escrito: Mas o justo vive­
rá da fé." (Rom""°' 1, 16, 17) 

3) O militar não deve cumprir a ordem pela 
~ ela é cumprida ou não. A fé não existe 

· pela lll.!:llllll:. se tem ou não; 

"Ora, qualquer que se alimenta de leite é 
inexperiente na palavra da justiça, pois é crian­
ça; mas o alimento sólido é para os adultos, os 
quais têm, pela prática, as faculdades exercita­
das para discernir tanto o bem como o mal." 
(Hebreus 5:13, 14) 

4) O militar cumpre a ordem para realizar a 
lili'.da e concluir um~- A fé se possui como 
certeza em resolver uma ~ fora do alcance 
humano; 

"Porque todo o que é nascido de Deus vence o 
mundo; e esta é a filMriil que vence o mtmdo: a nos­
sa fé." o João s,•> 

5) O militar deve receber ordem nflida e Qbjfili: 
.\'.l!.Afénãopermitefaltade~e~ 

" ... porque a Escritura diz: Ningrtém que nele 
cri será confundido." (Romanos 10:11) 

6) O militar se admira em receber uma ordem 
de grande rultuia. A fé não é proporcional ao co-
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nhecimento da Palavra de Deus é sim à~ 
do seu cumprimento; 

"Pvr isso t'OS digo que htda o q11e pedirdes em 
oração, '17íli. que o receb€reis, e ti-lo-ás. " 

(l.ú.-C<>S 11024) 

7) O militar aprende a receber ordem pelos 
regy!amcntos. A fé se aprende pelo o..u.riL e o ou­
vir pela Palavra de Deus; 

"Mas nem t0<los deram ouvidos ao evange­
/110; pois /salas diz: Senhor, quem deu crlditoà nos­
sa mensagem? 

Logoa/U pelo ouvir, e o ouvir pela palavra lk 
Cristo." <Roow>oo 10o16. 17) 

8) O militar deve colocar a ordem em ll!;á!! para 
o seu cumprimento. A fé sem as obras é morta, pre­
cisa ser colocada em ação, trabalho, com a m:álKll e 
o~ constante em utilizar a Palavra de Deus; 

''Assim também a/é, se não tiverQÍl[M.é morla 
em si mesma. 

Mas dirá alguém: 1li tens/é, e e11 tenho obras; 
mostra-me a tua f' sem as obras, e eu te mostrarei a 
minha/é pelas minhas obras." <T"802' 17.18) 

9) O militar não pede ordem, e sim a rmlls:. 
A fé não se pede a Deus, e sim se admlirJ: pelo 
ouvir, não somente ouvir, também praticando a 
Palavra de Deus; 

"E sede ~da palavra ellÕosomente 
ouvintes, enga11a11do-t'CS a t'6s mesmos." cr~ 1:22) 

10) O militar recebe uma ordem impessoal 
que deve ser cumprida sem emoção, sentimen­
tos, dúvidas ou medo de assumf-la. A fé não pos­
sui sentimentos de medo, alegria, tristeza, .tmQ: 

~ momentâneas de força, fraqueza, não está 
sujeita a variações climáticas de tempo, sol, chu­
va, sendo, somente a certeza de coisas que se 
esperam, a convicção de fatos que se não vêem. 

"Ora. a fé é o fimie fimdamento das coisas 
que se esperam, e a prova das coisas que 1uio se 
vêem." (Hebreus 11:1) 

11) O militar deve~ a ordem, e executá­
la com todo seu entendimento. A fé precisa ser 
vivida como parte integrante da ~' 
sendo o ar que respiramos agora, no exato 
momento, e não o ar que respiraremos. 

" ... para que buscassem a Deus, se 
porventura, ta/e01ulo, o pudessem achar; o qual, 
todavia, não está longe de cada 11111 de 11ós; porque 
uelevivemos euqsnuwemos eexistimos· comotam· 
bém aig1111s dJJs vossos poetas disseram: Pois dele 
também somas geração." v.1 .. 11, 27. 28> 

12) O militar recebe e dá ordem, sendo de 
homem para homem. A fé é espiritual, não é hu­
mana, é dom de Deus; 



"Pvrque a um, pelo Espírito, t dada a palavra 
da sabe®ria; a mitro, pelo mesmo Espírito, a pala­
vra da ciê11cia; a m1/ro, pela mesmo Espírito, aJi; a 
outro, ~lo mesmo Espírito, os dons de curar;" 
o Corintioo 12: 8.9~ 

Jesus se admirou do militar romano que não era 
judeu, não conhecia o Deus de Israel, e nunca tinha 
ouvido as Escrituras nas sinagogas, no entanto de­
monstrou uma 11fé tão intensa", so-brenatural, afir­
mando que apenas uma palavra sua, seria como 
ordem em ação para retirar a en-fennidade do cria­
do e assim curá-lo. 

Este fato explica a razão pela qual muitas 
pessoas, sem conhecerem a Palavra de Deus 
e nem frequentarem uma igreja evangélica, 
conseguem, em uma sjtua~ão especial, ela-mar 

ao Senhor Jesus Cristo e este lhes responder, 
concedendo a vitória desejada. Esta situação 
especial a que me refiro, geralmente de pro­
fundo desespero, leva as pessoas a deixar o 
pudor de expor, de pedir, implorar, chorar; a dor 
é tão forte que elas "rasgam"o coração para 
Deus; e é neste exato momento que jesus, que 
está sempre pronto a nos ouvir, desde que exis­
ta em nossos corações a sinceridade, vem ao 
nosso socorro, nos aliviando e nos trazendo a 
sua Paz. 

Entretanto, quanto à salvação da alma, torna­
se diferente, já que envolve uma aliança de fé no 
sacrifício do Senhor Jesus Cristo, e na obediência 
da sua Palavra. 

Militares! O Centurião, naquela época, não 
teve vergonha de, publicamente, revelar a con­
fiança no Senhor Jesus Cristo, sendo, então, 
forte exemplo para todos nós, para atualmen­
te assumirmos, no meio militar, a nossa fé no 
Senhor. 



"E11 so11 Deus; também de hoje em diante, eu 
o so11; e 11i11g11é111 há q11e posso fazer escapar 

das minl1as mâqs; operando eu, quem 
impedirá?" (lsabs 43'13) 

CARACTERlSTlCAS 
DA "fÉ MlllTAR" 

A "fé militar" evangélica protestante aceita 
que uma praça (SG,CB. .. ), sendo pastor evangé· 
lico ou tendo uma função eclesiástica na igreja, 
pregue a Palavra de Deus em uma REA para um 
oficial e/ou praça mais antiga. Essa atitude de fé 
não traduz quebra de hierarquia, falta de respeito 
ou falta de ética profissional,já que se está falan­
do da Palavra de Deus contida na Bíblia Sagrada. 
Contudo, de maneira nenhuma, o oficial e)ou pra­
ça mais antiga chamará a praça mais moderna, 
por ter função de pastor ou outra função eclesiás­
tica em sua igreja, pela expressão: "senhor". Em 
situação inversa, quando um oficial e/ou praça 
mais antiga, sendo novo convertido ou não con­
vertido, a praça o trate como "você". 

Quando se faz exerclcios como: operação de 
mergulho, por vezes, se é necessário trabalhar 



em dupla e o oficial mergulha com praça e nada 
de anormal existe nesse comportamento. 

Em resumo: "A hierarquia faz parte do 
profissiona1ismo militar." 

A FÉ !'RECISA TER ENDVRANCE 

Nossa aliança com o Senhor Jesus Cristo foi 
feita com sangue, "o qual é derramado por mui­
tos para remissão dos pecados." (Mateus 26:28) 

Endurance significa capacidade de resis-Ulncia 
às dificuldades. Não se obtém por si só; precisa­
mos de esforço, perseverança, determinação, con­
vicção, coragem, resistência e conscientização das 
metas a serem alcançadas. 

A UM EM precisa ter sua própria força, estru­
tura, identidade de fé e maturidade espiritual. 

Militci.res! vamos ter Endurance na j'Fé Viva!!!" 

VISÃO ESl'ECIFICA DE 
EVAN GELIZAÇÃO 

"A1as, quanto aos medrosos, e aos incré­
dulos, e aos abomináveis, e aos homicidas, t aos 
adtílleros, e aos feiticeiros, e aos id61atras, e a 
todos os mmtirosos, a s11a parte será 110 lago ar-

de11te de fogo e e11xo/re, que é a seg1111da morte. " 
(Apocalipse 21:8) 

Os grupos de militares, policiais, bombei­
ros, evangélicos existentes nas organizações 
militares das Forças Armadas e Forças Auxili­
ares, tendem a se tornar independentes e 
dissociados , desejando seguir as doutrinas 
(ensinamentos) e caracterfsticas peculiares das 
igrejas dos dirigentes (representantes dos gru­
pos para organizarem as reuniões evangélicas). 
Consequentemente, afastam-se dos princípios 
e padrões da pregação do Evangelho, empre­
gados dentro do meio militar, de acordo com a 
'ivisão específica de evangelização" do militar, 
policial e/ou bombeiro. 

Esta "visão especffica de evangelização" 
traduz-se, no próprio militar, pregar a Palavra 
de Deus, louvar a Deus e testemunhar a sua 
transfonnação de vida, graças ao conhecimen· 
to do Senhor Jesus Cristo, nas Reuniões Evan· 
gélicas Autorizadas (REA), nos Cultos Evan­
gélicos Protestantes e/ou cm qualquer ativida­
de religiosa evangélica protestante dentro do 
meio militar. 

Existe o hábito, entre nós, militares evan­
gélicos protestantes, de convidarmos pasto­
res civis para pregar a Palavra de Deus, can­
toras para louvar a Deus, e pessoas civis para 



teste-munhar nas nossas atividades religiosas 
dentro do quartel, ou de realizarmos essas ati­
vidades dentro de igrejas. Em conseqüência, 
não se forma a 14 Visão específica de evangeli­
zação", voltada prioritariamente para a ativi­
dade militar. 

Em resumo: devemos evitar trazer a igreja 
para o quartel, bem como levar o quartel para a 
igreja. 

MILITAR! QVAL É A SVA RELIGIÃO? 

"Mas qualquer que me 11egar dia11/e dos ho111e11s, 
também e11 o 11tgarei dia11te ~meu Pa~ que está 
nos dilS. " (Mateus 10-.33) 

No Brasil, por longo tempo, predominou ex­
clusivamente a Religião Católica Apostólica R<>­
mana. Existe uma tendência para que todas as 
pessoas sejam católicas, e por consequência, se­
jam educadas para seguirem tal religião. 

Sendo assim, o Sistema Militar lança a per­
gunta: "Qual é a sua Religião'"· 

As pesquisas de informações, os ques-tionários 
de dados, os censos religiosos e os formulários para 
identificação, apresentam como opções de respos­
tas a denominação da igreja evangélica do militar, 
como sendo sua religião. Por exemplo: Assembléia 

de Deus, Batista, Présbiteriana, Metodista e outras. 
Entretanto, bem sabemos, que igreja não significa 
religião e que essas denominações evangélicas e 
muitas outras fazem parte, basicamente, de wna fé 
no Senhor Jesus Cristo como único Salvador do 
homem, traduzindo, dessa maneira, o princípio bá­
sico da Religião Protestante. 

Militares evangélicos protestantes, cabe a nós 
responder sempre a esta pergunta: "Qual é a sua 
religião?", como Re!j" jão Protestante. Caso não 
tenha essa resposta nas opções apresentadas, de­
vemos lançá-la no campo de jjoutras". 

É importante alertarmos nossa familia, que, a 
qualquer momento, poderá estar sujeita à identifi­
cação de religião. 

DIFERENÇAS OA REVNIÃO 
EVANGÉLICA AVTORIZAOA (REA) X 
CVLTO EVANGÉLICO PROTESTANTE 

O que de comum existe entre a REA e o Culto 
é que ambos possuem dirigente militar evangé­
lico, leitura e pregação da Palavra de Deus, ora­
ções, louvores e testemunhos de fé militar. 

Entretanto, existem algumas diferenças en­
tre a REA e Culto que devemos conhecer: A 
REA é realizada, normalmente, no intervalo do 



almoço, em pequeno espaço de tempo, e é uma 
reunião informal, com a pregação da Palavra de 
Deus por militar evangélico; já o Culto é reali­
zado em comemoração a data significativa, pos­
sui característica formal, tem maior duração e 
a pregação da Palavra de Deus é realizada por 
um Pastor. 

RfSVLTAOOS DA FÉ 

A Primeira Santa Ceia realizada em uma Reu­
nião Evangélica Autorizada (REA) que se tem re­
gistro e conhecimento, foi por volta de 1993, na 
Base Naval do Rio de Janeiro. 

O grupo de militares evangélicos da época, 
então: Comte Forma, SG Cesar, SG Ary, SG 
Josimar, SG Mônica e outros, debateram a ques­
tão da realização da Santa Ceia na Capela da Base, 
apesar das colocações e preocupações quanto às 
diferenças de doutrinas, falta de maturidade dos 
militares, questionamento da real necessidade, já 
que cada militar possuía sua igreja; foi decidida a 
realização da Santa Ceia, em caráter experimen­
tal, a fim de que se pudesse ter uma idéia prática 
do evento. 

O Esoírito Santo abençoou de tal modo a Ceia, 
que muitos militares ficaram surpreendidos, cain­
do por terra todas as preocupações, temores e di-

vergências. A partir de então, foi implantada uma 
vez por mês, a Santa Ceia na REA, na Capela da 
BNRT, até os dias de hoje, e também, servindo 
assim, de motivação e exemplo para a realização 
em outros locais de Reunião, como no SRD - Ser­
viço de Recrutamento Distrital e no CIAA - Cen­
tro de Instrução Almirante Alexandrino. 

"Um ao outro ajudou, e ao seu. comptmlieiro 
disse: Es/ürça-te." 

(Isaías 41:6) 



"Pvrq11e, quanto ao Senhor, set<S olhos passam 
por toda a terra, para mostrar-se forte a favor 
daq11eles cujo coração é perfeito para com ele; 

11isto procedeste lo11came11U, pois desde 
agora hatierá gutTTas amlra li." 

(li Cnlnm 16.~) 

VMEM 
COMO SVRGIV A VMEM1 

"Mas o """justo viverá da fé; e se ele rec11ar, 
a minha alma não tem prazer nele. " (Hebreus 10'.38) 

A idéia surgiu em 1993, nos corações de al­
guns militares que serviam na Base Naval do 
Rio de Janeiro. 

Sentiram a necessidade de se unir para for­
mar um corpo único da mesma fé no Senhor 
Jesus Cristo, a fim de levar e testemunhar as 
Boas Novas, que é o Evangelho, aos militares 
dentro do seu meio, a Marinha. 

O amadw"Ccimento da idéia foi sendo conso­
lidado com alto preço de sacrifício, orações e pran­
tos em inúmeras vigílias nas diversas denomina­
ções dos militares, bem como vigflias em mon­
tes. Consequentemente, a FÉ ao trabalho foi 
transformada num profundo AMOR para com os 
militares. 



A União de Militares Evangélicos da Mari­
nha (UM EM) foi criada em 29 de agosto de 
1994, conforme ATA de sua fundação. 

Sua criação foi publicada no Diário Oficial 
do Estado do Rio de Janeiro em 17 de janeiro de 
1995 e registrada sob o nº de ordem 137.855, do 
livro "A" nº 35 do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, em 19 de janeiro de 1995. Poste­
riormente, recebendo o nº de inscrição do CGC 
0 0.4 16.632/001-30. 

a Iniciamos nossas reuniões administrativas e 
C'I de orações, ao ar livre, na Praça Mauá. Mmitr 
:; QeHte1 estenu:ts nes rew1iRde1 ~edoe eB Eflt8Pl89 
- íeiFao1 e ~eflir deo 17100h, ••sele 300 d&-Edilfci& 
...J d6 Arne1, na Rt:tn 1° de ft'lftf,6, rP l26t., Centre , 
.:::;' pot cessão da lg1eja Beti•!ft da E•pel'Rnço. 
\-
..,. A missão desta Associação tem como fi­
~ nalidade congregar, for talecer e motivar a 
<.=:\ prática da FÉ evangélica junto aos militares 

da Marinha e seus familiares, com o intuito 
de formar um corpo único na Fé cm Nosso 
Senhor JESUS CRISTO. 

O principal objetivo a ser alcançado será o 
da "Evangelização" entre os próprios militares. 
Diante dos eventos organizados fora de âmbito 
militar, os mesmos serão incumbidos de assumir 

posições de pregadores, dirigentes, cantores, 
testemunhas etc. 

Outrossim, desejamos esclarecer que não 
cabe qualquer tipo de interferência ou controle 
quanto às Reuniões Evangélicas Autorizadas 
(REA) que por ventura existam, dentro das 
Unidades Militares da Marinha. 

VMEM COM "ft VIVA" 

Quando todas as coisas estão indo bem, quer 
seja na família, no trabalho, na parte financeira, 
na carreira militar, não sentimos a necessidade 
de buscar a Deus, de conhecê-lo, de ler a sua 
Palavra na Bíblia Sagrada, enfim, de possuir "fé 
viva" e atuante em Deus . 

Quando começam a surgir as dificuldades, 
as doenças, os problemas, que a capacidade téc­
nica, cultural e os recursos humanos disponíveis 
não são capazes de resolver, aí então sim, preci­
samos buscar algo mais forte e extraordinário, 
como a "fé viva", para nos fortalecer e nos dar 
"a força e a coragem", para enfrentar todas essas 
questões difíceis de serem resolvidas. 

O militar que não conhece a existência da 
Palavra de Deus, ou até mesmo aquele que a 
Conhece, mas nunca precisou vivê-la, busca, JX>r 
caminhos tortuosos e enganadores, um conforto 



e um fortalecimento para sua vida, que vão, 
quase sempre, Jev;l-Jo à destruição. 

Davi, importante personagem da Bfblia 
Sagrada, mostra-nos que no momento de 
grande angústia de sua vida, quando os 
amalequitas atacaram a Ziclague, levando 
cativas todas as mulheres e filhos de seus 
homens e depois de receber ameaça de ser 
apedrejado, encontrou força no Senhor seu 
Deus para perseguir e destruir a tropa dos 
amalequitas, recuperando todo o povo que lhe 
havia sido tomado. (1Samuel30:1-20) 

Esse tiµo de atitude de "fé viva" que Davi 
teve, é a mesma que a UMEM adota nos dias 
de hoje, para o fortalecimento da fé dos milita­
res evangélicos protestantes e no incentivo nas 
REA conforme o cumprimento da Palavra de 
Deus, que nos diz: 

" ... A fé é o finne ftmdamento das coisas que se 
esperam e a prova das coisas que tzâo se vêem. " 
(Hebreu1 11:1) 

Perseverando na "fé viva", mesmo não en­
contrando apoio em diversos militares dirigen­
tes das REA, nas OM, que atuam como verda­
deiros fariseus, hipócritas, cheios de medo, or­
gulho, vaidade, avareza, resistindo ao trabalho 
de divulgação da União, não distribuindo o Jor-

na! Alvorada, não incentivando os militares para 
contribuições das ofertas, mas sim, desejando ser 
líderes isoladamente, fazendo das REA um traba­
lho de continuação das suas próprias igrejas. Não 
é essa a visão da UMEM. 

Quando, entretanto, não se tinha nenhum tra­
balho evangélico em nosso meio Naval, eles cho­
ravam, reclamavam e murmuravam; porém ago­
ra, quando se busca ter algo organizado, com a 
orientação de Deus, eles alegam nunca terem tem­
po para participar das reuniões da UMEM, ou fi­
cam omissos. 

Cumpre-se assim a Palavra de Deus: 

"Mas, a quem assemelharei esta geração? É se­
melhante aos mn1i11os que sn1tados nas praças, cla­
mam aos seus companheiros: 

Tbcamo-vos flauta, e não dançastes; cantamos 
lamentações, e não pranteastes. 

Porquanto veio joão, não comendo nem beben­
do, e dizem: 'lem demônio. 

Veio o Filho de homem, comendo e bebe11do, e 
dizem: Eis aí imz comilão e bebedor de vinho, ami­
go tk publicanos e pecadores. E11trelanlo a sabedo­
ria é justificada pelas suas obras." ~bt"" 1"16-19) 

Militares! Por que é dificil entender que preci­
samos ter um só "corpo militar de fé?" 



Examinai a IJfblia, onde se diz: "Ora, o corpo 
não tum s6 membro, mas muitos. Pois há muitos 
membros, mas um s6 corpo." 

"Temos o que temos, como resultado do 
nosso esforço de "Fé Viva" de uma equipe de 
trabalho." 

VMEM! VMA VISÃO 
DE SACRIF1CIO DE FE 

"E desde os dias de João, o Batista, até agora, o 
m110 diJs céus ' tomada à força, • os vio/mtos o to­
mam de assalto." (Mateus 11:12) 

Desde os tempos de menino, aprendi a lição 
de que nada se consegue sem uma vontade firme 
de superar as dificuldades. 

Depois dos 30 anos de idade, essa aprendi­
zagem foi corroborada, quando li na Bfblia, cm 
Mateus 11:12 que: "O reino dos céus é tomado 
à força," isto é: as dificuldades, tentações, lu­
tas, são vencidas por luta, determinação e von­
tade. 

Contudo, a realização do trabalho da UMEM 
em fortalecer a fé dos militares evangélicos pro­
testantes e conscientizá-los a fonnar uma união, 

supera qualquer recurso humano de força, inte­
ligência, vontade; somente podendo ser feito por 
FÉ em estar fazendo a obra de Deus. As perse­
guições, preconceitos, prisões e incompreen­
sões, conseguem ser ultrapassadas com um 
sacrificjo de FÉ. 

"Não to mandei e11? Esforça-te, e tem bom 
â11imo; não te atemorizes, nem te espa11les; 
porque o Senhor teu Deus está contigo, por 

onde quer que andares." Oosué 1:9) 



"1bdo aquele, pois, que ouve estas minhas 
palavras e as põe em prática, será 

comparado a um homem prudente, que 
edificou a sua casa sobre a rocha. " 

(Mateus 7:24) 

1DENT1DADE DE 
fÉ MlllTAR 

GRVPO TAREFA NO PORTO 

O Senhor Jesus Cristo nos deu uma ordem: 

"Ide. fazei discfp11/os, pregai o Etvmge/ho e o 
arrepe11di111e11lo para remissão dos pecados." 
(Mateut 28:19; M.areo• 16:15; l.A.ICU 24:47) 

No meio militar, a melhor maneira para se 
cumprir essa tarefa de evangelização, essa or­
dem determinada pelo Senhor Jesus Cristo, é 
simplesmente pelo nosso próprio testemunho 
pessoal em nosso dia·a-dia. (!Timóteo 6:12) 

O militar es~ no seu ambiente de trabalho, 
seja dentro do quartel, navio, base, avião ... , onde 
todos se conhecem plenamente. Não adianta fa­
lar wna coisa e viver outra, querer se apresentar 
como um cristão evangélico, padrão do caráter de 
Cristo, dentro do perfil de um homem de Deus, 



e no entanto, dar péssimo exemplo através de 
suas atitudes, do seu testemunho pessoal. 

Amigo, ninguém é bobo. Tudo se vê e se obser· 
va no quartel. Nada passa despercebido. Mais cedo 
ou mais tarde o oculto vem à tona. (Mateus 10:26) 

Podemos mencionar uma "prova de fogo", pe1a 
qual passa nosso militar evangélico da Marinha 
quando o navio atraca no porto, depois de uma lon­
gínqua e exaustiva viagem, com várias manobras 
operativas no mar: a formação do (GTP) "Grupo 
Tarefa no Porto". 

O "Grupo Tarefa" é uma expressão que traduz 
um grupo de navios com tarefas iguais ou diferen­
tes, contribuindo assim para se alcançar, com su· 
cesso total, o alvo final. 

O "Grupo Tarefa no Porto" tornou-se con<:eito 
de grupo de militares que se reúnem para juntos, 
procurar distrações no Porto. 

A formação desse GTP nada teria de anor­
mal, se fosse no propósito de uma distração sau­
dável, visando a confraternização de amigos, de­
pois de uma dura e grande jornada de trabalho; 
porém, quase sempre, o GTP traz em si pensa­
mentos que não são bons, objetivos de perigosos 
caminhos, onde muitos adquirem doenças alta· 
mente contagiosas, como o vírus HIV, ou mais 
conhecido como: AIDS, o mal do século. 

O militar evangélico, como qualquer outro mi­
litar, está sujeito às tentações, pertubações, sau­
dades, às mesmas emoções e vontades. Se não 
estiver convicto na Palavra de Deus e firme na 
"fé atuante" perante a face do Nosso Senhor Je· 
sus Cristo, certamente se voltará para os praze­
res e comportamento do mundo, de uma manei­
ra pior do que aquele que não conhece a Verda­
de, podendo aceitar o convite de participar nesse 
tipo de GTP. Tornando-se desse modo conheci­
do popularmente em nosso meio militar, como: 
"IRMÃO DE MARINHA." (Salmos 1:1,2) 

Companheiro, procure sempre em mo­
mentos difkeis, distante de casa, em viagem 
e no nosso caso espcdfico, no porto, estar 
junto com outros militares que professam a 
mesma fé. 

Existe também o (GTl) o "Grupo Tarefa dos 
Irmãos," formado pelos evangélicos no porto 
para evangelização dos colegas, visitação às igre­
jas locais, participação nos cultos e cruzadas 
evangelfsticas ao ar livre das suas respectivas 
denominações. 

Prezado militar evangélico, nós estamos nu­
ma luta constante contra um inimigo real, que 
deseja somente matar, roubar e destruir nossas 
vidas, seja qual for a área, espiritual. familiar, 
profissional, financeira, saúde. Com ele não exis-



te nenhum tipo de acordo e nenhum tratado de 
paz. (Jó 41:4,5) 

Enquanto nosso Amigo Real, Jesus Cristo, nos 
dá vida em abundância. (João 10:10) 

O Nosso Senhor Jesus Cristo nos diz em 
Mateus 10:34: 

"Não penseis que vim trazer paz à terra; náo vim 
trazer paz, mas espada. " 

Militar, permaneça sempre firme: 

"Esforça-te, e tem bom IJ11imo, porq11e '" fards 
a este povo herdar a Téffa q11e j11rei a seris pais 
lhes daria. 

Tão somente esforça·le e tem mui bom ânimo, 
c11ida11do de fazer co11fomie toda a ki q11e mm sen<J 
Moists lt ordt11011; 11ão lt tksvies <kla, nem paro 
direita nem para esquerda, a fim de que sejm bem 
sucedido por onde quer que andares. 

Não se aparte da tua boca o Livro <ksta Lti, antes 
medita >wle dia e noite, para que tenhas cuidado de 
fazer co11fomze tudo quanto nele estd escrito; porque 
e11/IJ0 fards prosperar o ler• caminho, e serds bem 
sucedido. " (Joou<! 1'6-a) 

Vigiando na firme promessa e na alegria de que 
o Senhor Jesus Cristo é o nosso único Salvador, 
filho do Deus Vivo.(Mateus 16:16) 

PADROEIRO DO 
MILITAR EVANGÉ:LICO 

"E" so1t o Alfa to Ómega, o primeiro e o derra­
deiro, o pri11dpio e o fim." (Apocalipoe~13) 

No principio da minha vida, no tempo de garo­
to, adolescente, fui orientado pelos meus pais a 
ter fé nos "santos" católicos e a freqüentara igreja 
aos domingos como era de costume. 

Quando adulto, depois de casado, conheci os 
"espiritos" (entidades espirituais), que minha es­
posa possuía, incorporava e obedecia, fre­
quentando, primeiramente, a Umbanda, e, poste­
riormente, o Candomblé. 

Possuía então, vários "padroeiros" de "santos" 
católicos e "entidades espiriturais", por meio dos 
quais, levava a "Deus" as orações e súplicas como 
intercessão para a vida familiar e militar. 

Respondeu-lhe Jesus: 

"Ett sou. o Cominho, e a verdade, e a vida; nin­
guém vem ao Pai, senão por mim." Ooão 14:6) 

Os frutos dessa fé eram brigas constantes com 
a esposa, decepções na carreira militar, nervosis­
mos, depressões, tristezas. angústias, um grande 
vazio na vida. 

Em 1985, conheci um outro Jesus Cristo, so­
bre quem nunca me haviam falado, ouvido, nem 



visto por meio de imagens; sequer os uespiritos" 
me revelaram a sua existência. 

Um Jesus Cristo simples, que os tais "Cren­
tes" falam e pregam nas praças, ônibus, trens, 
navios, quartéis, presídios, hospitais, sempre 
com a Bfblia nas mãos, ou entregando algum 
folheto de evangelização. 

Anos de enganos, ilusões, mentiras, falsida­
des, de urn mundo cheio de vaidades. 

Sim, é verdade que também conheci o jjla­
drão deste mundo", conhecido como diabo, 
descrito na Bfblia Sagrada em João 10:10: 

" O ladrlio •uio vem sentUJ para roubar, malar 
e deslnlir; e11 vim para qiu /e,,ham vida, e a /e­
"ham em ab1oulfim:ia." 

Maravilhosa foi essa revelação do Filho de 
Deus: j esus Cristo, único que transformou mi­
nha vida e trouxe paz ao meu coração. 

Prezados companheiros de farda! 

Apresento o "Padroeiro do Militar Evangéli­
co": JESUS CRISTO· O Rei dos reis, Senhor dos 
senhores, que possui as seguintes caracterfsti· 
cas, registrada em Apocalipse 1: 13-18: 

" ... e no meio dos candeeiros um semelhante 
a filho de homem, vesti® de unta roupa to/ar. e 
cingido à alhtra <W peito com 11111 cinto de 011ro; 

e a sua cabeça e cabelos eram brancos como 
lã branca, como a 1Jtve; e os seus olhos como cha­
ma de fogo; e os seus pés, semelhantes a latão 
reluzente que fora rejitiodo mmta /onialha; e a 
s11a voz como a voz de nmilas águas. 

Tinha ele na sua destra sete estrelas; e da sua 
boca saía uma aguda espada de dois gumes; e o 
seu rosto era como o sol, quando resplandece na 
sua força. 

Quando o vi, cal a seus pés como morto; e ele 
pós sobre mim a sua destra, dizendo: Não tem.as; 
e11 sou o pn"meiro e o •Wimo, e o que vivo; fiú 
nwrlo, mas eis oq11i ts/ott vivo pelos skitlos dos 
séculos; e tnrho as clra<oa da 11wrte e do lrades." 



CVLTVRA RELIGIOSA MILITAR 

O padrdO de comportamento do ser humano 
muitas vezes é ditado pelo meio em que ele vive, 
pelos seus costumes e hábitos, formando, assim, 
uma .. cultura" de atitudes, abrangendo todos em 
uma coletividade. 

Uma "cultura" de poder, de autoridade estabe­
leceu-se nas Forças Armadas e Auxiliares, impor 
uma representação de militares a comparecer a 
eventos religiosos, independentemente de suas 
próprias religiões e em desconsideração o aspec­
to "espiritual" do acontecimento e, sim, caracte­
rizando-o como estritamente militar. 

Deus nos revelou sua vontade, usando o pró­
prio homem, por meio do seu Espírito Santo, ao 
escrever testemunhos, cartas e relatos, formando 
a Bíblia Sagrada. 

Examinando esta Bíblia encontramos: 

"Toda Escrit11ra A divinamente i11spirada e pro­
veitosa para ensinar, para repree11der, para corrigir, 
para instruir em justiça; 

Para q11e o homem de De11s seja perfeito, e per­
feitamente preparado para toda boa obra," 
0 1 T•nó«o 3:16. 17) e observamos que: 

"Ek me res/xmdtti, dizendo: Esta ia palavra do 
Senhor a Zorobabel, d imuta: Não flor forrq nem biir 

fJodet: mas belo mat Esblrito diz o Senhor dos E:dr­
~. "(Zoarias 4;;). e também 'íllmei-meottamiow 
djssuam· Vamos à msa do Senhm:" (Salmos l2'l:I) 

fudemos então verificar com a Palavra de Deus 
acima, que não se deve impor pela força do poder 
a presença do militar em um evento religioso que 
não seja compatível com os padrões da sua pró­
pria fé religiosa. Tal atitude pode vir a gerar o 
sufocamento e desinteresse da prática espiritual e 
da fé do homem. 

A unção e benção de Deus para os militares 
através do evento religioso, poderá até ser 
revertida numa falta de resposta por parte de 
Deus, já que pela sua Palavra nos alerta que não 
devemos agir com esse tipo de atitude. 

Devemos tentar alterar o rumo de uma 
"cultura" buscando: 

• Assumir a própria fé religiosa; 
• Testemunhar os conceitos religiosos da re­

ligião assumida; 

• Esclarecer os pontos de fé divergentes; 
• Acatar prontamente a determinação de com­

por uma representação sem desobediência e 
indiscipilina; 

• Possuir um excelente procedimento militar 
observando atentamente a disciplina militar com 
obediência pronta às ordens do superior, 



• Utilizar totalmente as energias em prol do 
serviço, correção de atitudes e cooperação 
espontânea cm beneficio da disciplina coletiva; 
e ainda mais: 

• Obediênccr à Palavra de Deus. 

"Toda alma esleja s11jeita às a11toridades Sti· 

periores; porque não há autoridade que 11ão ve­
nha de Dws; e as q11e existem foram orde11adas 
por Deus. 

Por isso quem resiste à autoridade, resiste à 
ordenaçdo de Deus; e os que resistem trardo so­
bre si mesmos a condenação." (Romanos 13:1.2) 

"Resfxmdeu-/he jesus: Ett sou o caminho, 
e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai 

senão por mim. " Ooão t4:6l 

CD 

TESTEMVNHO 

RECONSffiVINDO O CASAMENTO 

Este é mais um testemunho que nos dá mo­
tivo para glorificarmos ao nosso maravilhoso Se­
nhor Jesus Cristo. 

Tudo aconteceu na vida de um militar Sar­
gento, casado há dez anos e possuindo dois 
filhos. 

Em casa era um pai modelo e dedicado aos 
filhos, excelente e fiel esposo e exemplo de ho­
nestidade para a vizinhança. Contudo, no navio, 
o Sargento possuía grande reputação de 
"mulherengo", já que era chefe do grupo de 
farra, conhecido como o "GT" (Grupo Tarefa). 

Em certa viagem, no porto, o Sargento co­
nheceu uma mulher, que, por sua beleza e astú­
cia, mudou totalmente o seu coração para com 



a famflia. A partir disso, ao chegar cm casa, 
não conseguia mais amar a esposa e olhar os 
filhos, por só pensar na tal mulher. 

A confusão na mente do militar era grande; 
por um lado, queria ficar em casa, por outro 
lado, desejava a amante. 

Certo dia, ao passar em frente a Capela da 
Esquadra, Base Naval do Rio de Janeiro, foi 
impulsionado a entrar por algo que nunca sen­
tira antes em sua vida. A pregação da Palavra 
de Deus falou profundamente com o Sargen­
to em relação à vida que estava levando, de 
mentiras, adultério, amarguras e ilusões. 

O Espírito Santo conduziu-o ao arrependi­
mento e confissão dos pecados, sendo liberto 
da dúvida e da influência malígna que tentava 
destruir seu relacionamento conjugal. 

Atualmente, o Sargento com a famflia 
vivem juntos e felizes na presença do Senhor 
Jesus Cristo. 

Graças a De us, este foi um caso de final 
leliz; porém, infe lizmente, muitas pessoas 
ainda não tiveram um encontro com o 
caminho, a verdade e a vida: o Senhor jesus 
Cristo. 

TRANSFORMAÇÃO OE VIDA 

A instabilidade, a insegurança, a ansiedade, 
a falta de dinheiro levam qualquer indivíduo a 
buscar uma compensação através de vícios, pra­
zeres desordenados, fuga e até mesmo a criação 
de máscara ou seja dupla personalidade. De­
monstra que está feliz, realizado, mas o que 
existe na realidade, é um grande vazio dentro 
de si mesmo. 

Assim era como eu me encontrava: um ho­
mem triste, deprimido, sem paz, caminhava para 
minha própria destruição através da bebida e 
do adul tério. Estava com o casamento já 
desfeito, apesar de ter duas lindas e 
maravilhosas filhas; é como se eu t ivesse 
perdido o sentido da vida. 

Foi nesse momento que recebi um convite 
para participar de uma reunião evangélica, o que 
a meu ver, era para genle ignorante e pobre. Nes­
sa reunião, o pastor, que sem me conhecer, 
relatou praticamente tudo o que estava aconte­
cendo em minha vida, disse: "Maldito o homem 
que confia 11a força do seu próprio braço, mas 
bem-aventurado aqHele cuja confiança e 
esj!era11ça está 110 Se11Jror." Oeremios 17:5), que só 
•ljesus restaura o homem no seu corpo, na sua 
alma e no seu espírito" e que, se eu entre-gasse 



o meu caminho ao Senhor, confiasse nele, ele 
tudo faria na minha vida. 

Agora tudo está mudado depois que eu acei­
tei a Jesus como meu único Senhor e Salvador. 
foi curado de bronquite asmática depois de mui­
tos anos de sofrimento; hoje, dificilmente fico 
doente, nem gripe tenho lembrança de haver 
tido nestes últimos anos (isso é o meu corpo 
sendo restaurado). Na vida sentimental, hoje 
me considero um homem realizado. Só após ter 
a presença do Senhor Jesus no meu relaciona­
mento com minha esposa, é que pude verda­
deiramente me realizar como homem, marido 
e amigo. Com meus filhos pude entender a ne­
cessidade da autoridade concedida por Deus 
àqueles que realmente vivem sob a sua 
dispensação, do mesmo modo que sou submis­
so a Deus; meus filhos e minha esposa são sub­
missos a mim (à medida que prossigo no co­
nhecimento do Senhor a minha alma está sen­
do 1·estaurada). Hoje realmente tenho o pleno 
conhecimento de quem eu sou, para que estou 
aqui e para onde vou. O vazio que estava em 
mim já não mais existe, estou preenchido pelo 
Espírito Santo de Deus, assim como o Senhor 
falou para seus discípulos: "Eu"°" para o pai 
111as11ão vos deixarei 6rfãos, niviorei o Consolador. 
o Espírito da Verdade," Qoio 14:16-18) assim 

posso ter comunhão com aquele que me criou 
à sua imagem e semelhança, porque tenho o 
seu Espírito Santo. 

MAURlCIO DE CASTRO FERNANDES 
(Capitão-de-Fragata Cinirgião Dentista) 

"Eu sou o Alfa e o Ómega, diz o Senhor 
Deus, aquele que é, e que era, e que há de 
vir, o Todo-Poderoso." Ooão 1:8) 



1 ~M5!Yl 
Evangélicos do Marinho 

A 
Uniõo de Militares Evangélicos da 
Marinha coloco à sua disposiçõo 
estes livros inéditos, que revelam 
um testemunho de libertoçõo dos 
espiritos demonlocos e experi6ncios 
de um militar e esposo evangélico 
cristõo. Excelentes livros poro 
evongelit.or os militares, bem como 
revelar o poder de Deus em 
transformar vidas. 
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Confira as outras publicações!
http://www.umem.org.br/arquivos/
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